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13 de Fevereiro 
Como sucede quasl sempre na 

quadra invernosa que ora decorre e 
muitas vezes até na primavera e no 
estio, o dia da peregrinação mensal 
a Fáuma foi tambem neste fllês um 
dia de chuva abundante e contínua 
e de furiosa ventania. 

Apezar dessa centrariedade a con­
correncia ao local das apparlções foi 
Incomparavelmente mais numerosa 
que em egual dia do mês anterior. 
E.m torno da .c~pelin.ha .erigida pela 
paedade dos fieas compnmia-se uma 
multidão enorme, que se podia com­
putar sem exaggero em duas mil 
pessOas. Celebrou a primeir~ missa, 
ás onze horas, o rev. José do Esplri­
to Santo, Pároco do Reguengo do 
F~tal, e a segunda missa, ao meio 
d1a, o rev. Carlos Antunes Pereira 
Oens, Pároco de Ourem. 
, Depois da ultima missa, o rev. Pá­

roco do Reguengo subiu ao pulpito 
e durante cêrca de meia hora faltou 
sObre os peccados capitaes. 

Durante as duas missas rezou-se 
o terço e cantaram-se os cantlcoa do 
costume. 

Por fim cantou-se o 1 antum ereo 
e deu-se a benção com o Santíssimo 
Sacramento. 

V. de M. · 

Hs curas da fáUma 
( ·--' -...,.....,----

I)ois casos 
• Pardêlhas, 3-3-924. 

c • • ••• Agora vamos ao assum­
pto que mais nos preocupa e mais 
alegra o coração dos que são crentes 
e devotos da Santíssima Virgem. Fui 
fallar com a mãe da creança que Nos­
sa Senhora curou e ella com toda a 
sua alegria pela graça obtida, contou­
me o seguinte : No mez de novembro 
passado, a creança aparece-lhe com 
um grande Inchaço debaixo do quei­
~o. pergunta A creança ae lhe doe, ao 
que esta respondeu negativamente. 
Vae com ella ao médJco e este di2-
Jbe depois de verificar: 1 um l•m6r 

-Jtlo. 
.faz..lbe o curativo lancetando-lhe 

o tumôr, ficando a creança a ir todos 
os dias a casa do médico. Passados 
uns quinze dias, como a mãe da 
creança tivesse acanhamento de dai' 
tanto incomodo ao médico, pede-lhe 
licença para d'ahi em diante fazer o 
curativo em casa ao que elle annuiu. 
Isto deu-se n'uma sexta·feira. 

No sabbado a seguir a mãe da 
creança vae para lhe fazer o curativo 
e, quando tira a mexa, rebenta o san­
gue em abundancia. 

Como tivesse pouco animo para 
isto, chama a creada, mas esta nega­
se a fazei-o pelo mesmo motivo. F(li 
n'esta occasião que ella então, cheia 
de fé e confian'a invoca Nossa Se­
nhora n'estes termos: Oh I Virgem 
do Rosário de Fátima, dae-me cora· 
gem para curar o meu filho ou então 
curat-o Vós. Põe o algodão na ferida 
para vedar o sangue e a ligadura e 
deixa ficar. No dia seguinte, que era 
domingo, diz ao marido: O' Francis­
co, se tu quizesses ias curar o meni­
no. Este recusa-se pelo facto de não 
ter coragem. A mãe então reveste-ee 
de coragem e ttiz: Vêm cá meu filho 
que Nossa Senhora hacJe dar-me a 
coragem precisa para te curar. Desa­
ta a ligadura e, qual não é o seu es­
panto quando vê que a creança esta­
va completamente curada e até do 
proprio algodão tinha desapart:cldo 
todo o sangue que havia ensopado. 
A mãe não cessa de dizer isto a 
quem encontra. 

Agora vamos ao outro milagre ope· 
rado ha dias. 

Alzira dos Anjos Sebolão deu á 
luz no dia dezoito do corrente uma 
creança encontrando-se n .. essa occa­
sião bem. Passados, porém, tre.s dias 
aparece muito Inchada em· todo o 
corpo e com especialidade no ventre. 
Chamam o médico e este diz que é 
uma infecção no utero e declara a 
doente perdida, recomendando á fa· 
milla que a mandem prepanr para a 
ultima viaaem. Chegou a ter quaren­
t$ graus de febre, a ser acommettida 
de ataques, ter muita afflição no cora .. 
ção e a exhalar pela bOca um mau 
1\alito. . 

Emnm, toda ella deitava um chel-
1() insuportavel. O médico Jllllnda re­
tlr~r-lhe a creança e diz : aqui sd lhe 
pdd1 valtr algum ttantl11ho . 

fol n'esta occaslllo que chamam o 

Sacerdote para a preparar. Na terra 
já não tinham mais a qutm recorrer. 
Em virtude disto a irmã da doente. 
chamada Palmira, vae ao quarto e 
diz-lhe: Alzira, vamos rezar a Nossa 
Senhora de Fátima e Elia te curará. 
Principiando a rezar, a tia da doente, 
Maria dos Anjos Tavares, diz á Pal­
mira: eetás a rezar mas ainda não 
lhe deste agua de Fá1ima a bebet. 
Esta levanta-se, vem a minha casa e­
pede-me uma pouca d'agup. Chega­
da a casa a familia opõe-se a que a 
doente beba a agua fria porque pó­
de fazer-lhe mal. 

Nisto a Palmira pousa a agua em 
cima duma meza, ajoelha e pede com 
muita fé e confiança a Nossa Senho· 
ra a cura de eu a irmã dizendo ~ Oh 1 
Virgem~ mostrae aqui o vosso poder 
e dá a agua ã doente a beber. Oh l 
milagre ! Mal bebe a agua a doente 
volta-se para a tia e diz : O' madri­
nha não sei o que sinto dentro em 
mim I 

As afflições do coração, o mau ha· 
llto e a inchação desapareceram ime· 
diatamente. 

Passados uns morm!ntos pergunta­
lhe a irma; centão, Alzira, a agua de 
Nossa Senhora fez-te bem ?• Ao que 
ella respondeu: cAi, Palmira, estou 
curada, nada tenho !• 

Ela Rev.100 Senhor o facto tal qual 
mo contou a propria lrma da mira­
culada. Junto envio um atestado, que 
assim ae póde chamar, do proprlo­
Sacerdote que a foi preparar. Não 
só ~lle, como eu e mais pessOas es­
tamos confusas com t'Ste prodlglo­
da nossa tão querJda Mãe do ceu. 

Para a outra carta enviar·lhe-ei 
uma outra cura; não o faço hoje por· 
que n:lo me é possivel fallar com a 
pessOa que obteve a graça ... 

Maria dos Anjos de Mattos.» 

Rev.100 Sr. 
Numa grande aflição, recorri a N~ 

Sernt''fi do Ro~:~ . no da Fátima, e fui 
ouvtda sem demüra. · 

Em agradecimento, envio 10:000 
para ajuda das despezas do seu cul· 
to. 

Angelina Lopes Pereira 

De certo os nossos queridos leito­
res terão prazer em ler a seguinte 
carta: 

j 
' . t 



cGraçaa e Louvores sejam sempre 
dadas a Deus e á Santíssima Virgem 
do Rosario, nossa ternissima mãe da 
Fátima I 

Mais uma graça concedida por 
Nossa Senhora da Fátima a esta sua 
humillissima filha e aos seus. Na se­
gunda feira passada, appareceu qua­
ii de repente, meu netinho Luiz 
Maria com uma febre terrível e a 
pernita direita muitíssimo inchada 
até ao joelhito : passou uma noite 
terrível, em delicio e queixando-se 
de muitas dôres. Apesar de ter só 
14 mêses é muito vivo, já diz algu· 
mas palavras, e muito bem chama 
pela mãe, pae e avó. A' mãe nunca 
largava, e quando se via peor cha­
mava pelo pae e por mim. 

Logo de . manhã chamou-se o mé­
dico, que declarou ser um jleimão, 
que tinha para 3 ou 4 dias, e passa­
dos elles teria de ser aberto. Dôres 
que eram horríveis, mas que nada 
lhe podia fazer, até que estivesse em 
condições de ser lancetado. Nessa 
noite o menino piorou e nós, eu, a 
mãe e a sua creada particular, recor­
remos á Virgem Santíssima, para o 
curar, livrando-o de tão horrível mal. 
Ao deitar-lhe as papas, fôram ellas 
cobertas com a milagrosa agua da 
Fátima e coloquei-lhe eu uma meda­
lha de Nossa Senhora ao peitinho, 
depois de lh'a ter dado a beijar, e 
rezamos juntos 3 Avé-Marias, uma 
salvé·rainha e •lembrai-vos ó purls­
sima Virgem Maria ••• • Findas aa 
nossas orações e suplicas deitamos 
o menino que mais tranquilo passou 
a noite. 

SObre a madrugada todas fomos 
descançar e qual foi o meu espanto 
quando ás 9 horas da manhã a crea· 
da entra no meu quarto trazendo o 
menino ao coito, que deitando os 
bracinhos para mim sorrindo e bei­
jando-me, me pediu biachas (bola­
chas) cousa que elle não fazia há 
dias I Esteve perto de mela hora a 
brincar commigo e ouvindo no quar­
to os paes 8 fallar, deitou-ae 80 
chão, e agarrado A mão da creada e 
a um guarda aol, que encontrou no 
meu quarto, lá foi 8 mancar, coita­
dinho, até perto dellea. Póde bem 
calcular a alegria de nóa todas, reco­
nhecendo a graça que a no1sa mãe 
de mlserlcordia, a Vtreem Santíssi­
ma da Fátima noa tinha concedido 
melborando o nosso amOr pequeni­
no I Tenho realmente erande pe­
sar que o não conheça, nlo é por 
ser meu neto, mas é um verdadeiro 
amôr. De hora a hora, de momento 
a momento, nós vlamot o pequeni­
no melhorar; chega o médico para o 
ver, e a unlca coisa que póde dizer 
é q11e ••• nada tinha a fazer, (pois 
estava completamente curado I .•• ) 

A alegria lia-se nos nossos rosto&, 
e o médico rematou dizendo; c as 
creaoças são assim, tão depre&'i!l es­
tao a morrer, como est!o cur11das.• 
Mas nós as 3, que bem conhecismoe 
o milagre de Nossa Senhora, dava­
me:>& ln~imamente 2raça1 ' virgem do 
iantiss1mo Rosario. Ela aqui, muito 
a correr e em duas palavras mal di­
tas, a grande graça que noa conce­
tleu o milagre da Vircem do S•ntis­
sfmo Rosario da f'~tlma. 

h Voz da Fá;th:na 

Leia como puder e perdOe tudo--;. · 
breve escreverei com mais vagar. 

Coimbra 25- 1 • 924 
Emitia Oaimarties 

13 .de Janeiro 
Por causa da gréve dos 

correios deixou de ser pu· 
b!icado em fevereiro este 
artigo de que não queremos 
privar os nossos leitores. 

O dia 12 de Janeiro, semelhante 
aos outros dias dessa semana, sem 
vento e sem fri<J, explendido de sol 
e apenas com pequenos farrapos de 
nuvens a empanar de longe em lon­
ge o azul diaphano do firmamento, 
parecia um formoso e tépido dia de 
Março precursor da primavera pro­
xima. Nada fazia prever, a não ser o 
ponteiro fielde um velho barometro, 
o medonho vendaval que se havia 
de desencadear sObre toda a terra 
extremenha desde as primeiras horas 
do dia seguinte. Chegaramos na ves­
pera á tarde a Torres Novas, onde 
alugámos um carro para no1 trans­
portar a Fátima. Ficou assente q~e a 
partida se efectuasse ás oito horas 
da manhã. A essa hora a chuva ca­
bia torrencial e continua, inundando 
as ruas e as praças, em que se viam 
raros transeuntes apressados, e o ceu, 
de sobrecenho carregado, parecia 
ameaçar-nos com um dia Inteiro de 
rigoroso inverno. A vla2em atra­
vez da serra foi sobremaneira tliste 
e penosa, mas duroú pouco mais de 
tres horas, graças á bOa raça dos ca­
vallos escolhidos que puxavam o 
carro. Eram cêrca de onze horas e 
meia quando chegámos á vista do 
local das appariçOes. _ 

O vento, no cume da serra, dir-se­
hia redobrar de intensidade, sacu­
dindo com violencia aa copas dos 
pinheiros altos e esguios e a rama­
gem das azinheiras rachitlcas e en­
fezadas. A chuva, fustigando sem 
piedade os rOstos, que os chapeus 
impedidos de se abrir devido 4 vlo­
lencia do vento nlio podiam defen­
der, c~hia sem intérrupçlo inundan­
do a Cova da Iria, e convertendo-a 
num lamaçal immenso. A'quella hora, 
contra o costume de tantos àonos, 
eram multo poucas, apenas algumas 
dezenas, as pessôas que se encon­
travam junto do padrlo commemo­
rativo das appariçOes, abrleadas sob 
o telheiro recentemente construido 
em frente deite. 

Soubemos depois que, metcê do 
mau tempo, muitos pereartnos tinham 
desistido da via,em e outros, que 
chegaram a Iniciá la, tinham renun­
ciado a levá-la a ca.bo, alojaodo-ts 
durante o percurso em c~sa de fami· 
lias ami2as e conhecidas ati que o 
tempo melhoraeee para reeresurena 
ás suas terras e aos seus lares. 

Entretanto, pou~o a pouco, '/lo 
chegando, de diversas partea, JlUpos 
de pereerioos que, procedentes de 
povoaçOes vielnhas ou mais animo­
sos do que os outros, ousaram arras­
tar com as furias do vendaval para 
irem prestar á augusta Virgem de 
Rosario a homenagem piedosa do 

seu culto fervoroso no sitio em que 
Elia se dignou apparecer, c.onfórme 
as afflrmações dos humildes e inq­
cente~ pastorinhos de Aljustrel. Ao 
meio ,dia oficial principia a primeira 
Missa o rev. Manuel Pereira da Sil­
va, secretario da Camara Eclesiasti· 
ca de Leiria. E' celebrada dentro da 
capella .por não consentir o mau 
tempo a sua celebração ao ar livre 
na fórma do costume. Durante a mis­
sa reina um silencio absoluto entre­
cortado apenas pelo murmurio das 
préces rezadas por grande numero 
de assistentes em voz quasi ímper­
ceptivel. A certa altura, porém, um 
homem do povo começa a recitar o 
terço do Rosario em voz alta, alter­
nando com elle muitos dos circuns· 
tantes. O agudo sibilar do vento, o 
brando ciciar das pr~ces, o cavo ru­
morejar das arvores, o cahir inces· 
sante da chuva, o silenciO' impres­
sionante da multidão, tudo convida 
a alma a recolher-se dentro de si 
mesma e a elevar os seus oensa­
mentos e os seus afectos para o Ceu. 
Parece sentir-se um sôpro sobrena­
tural e divino perpassar junto de 
nós. 

Os anjos, invisivelmente prostra­
dos deante da Hostia pura e sem 
mancha em que Deus, á voz do sa­
cerdote, acaba de descer á terra, jun­
tam as suas adorações ás daquellas 
almas humildes e sãs do bom povo 
das nossas aldeias que o simou~ 
devastador da impiedade e do vicio 
felizmente ainda não logrou esterili­
sar para a Fé e para as virtudes que 
fizeram grandes. os nossos · antepas­
sados. Dezenas de pessôas recebem 
nos seus pertos a jesus Sacramenta­
do. Termina a missa. A multidão. 
engrossa cada vez mais, comprimin .. 
do-se debaixo do telheiro. Ao meio. 
dia solar começa a segunda missa., 
tambem dentro da capella. Celebra-ll 
o rev. dr. Manuel Nunes Formigãq.,. 
professor no Seminario Patrlarchal. 
Estão presentes algumas centenas de 
peregrinos, a maior parte dos quaes 
assistem á mtssa sob uma chuva tor­
rencial, mal abrigados pelos seus 
enormes chapeus. 
· O rev. dr. Marques dos Santos, ao 

principiar o santo sacrifício, inicia a 
recltaçllo, alternadamente com o po­
vo, do terço do Rosario. 

A' elevação fazem-se as ternas e 
patheticas . !nvocações de Lou1d~. 
Algumas senhoras presente!!, pouco 
habituad1,18 a presenciar semelhant~s 
espectacutos de fé e piedade, chor8'111 
de commoção. Distribue-se o Pão 
dos Anjos a mais algumas dezen'às 
de pessôas. O Bemdito é cantado p()r 
todos com enthusiasmo e uocçllo. · 
Terminado o Santo sacrificio canta­
se o 1 11.ntllm tri!O e dá-se a bençfto 
com o Santíssimo. Após a bençãQ,. a 
multidão, cheia de enthuslasmo, caa­
ta em côro o himoo Qtteremos Déas .. 
cujas notas vlbrntes e marciaes ~e 
repercutem ao longe e ao largo co~o­
um protesto vehemente e se~ti~o ~() 
P6rtu,gal chrisUlo contra a rev1v1sce_n-, 
ela dQ fanatismo mussulman9 nos ltl­
fellzes sectarlos dos nossos temp(l,s,. 
que repetem com um furor cego e 
setvagefll o ccre ou morres" dos de-
fensores do ~reace~tte. --

Sóbe depois ae pulpite e rev. dr .. ~ .. ,. 



• 

.Marque dos Santos que durante cêr­

.ca de vinte minutos entretem a atten­
'Cão do auditorio sObre a devoção á 
Santissima Virgem e a communhão 
frequente como meios efficacissimos 
de adquirir e conservar a angelica 
virtude da castidade. 

Por fim rezam- se algumas orações 
em commum por diversas necessida­
des, especialmente pelos enfermos 
presentes e ausentes e pelos pecca­
dores, e aquellas centenas de pere­
grinos dispersam-se e desapparecem 
~orno por encanto para voltarem de­
certo mais vezes áquela estancia bem· 
dita impulsionadas pelo fluido miste­
rioso e sobrenatural que attrahe irre­
sistivelmente a Fátima as almas se­
dentas de verdade, de justiça e de 
paz. 

V. deM. 

Botas e impressões 
O phenomeno solar de 1917 

Recebemos a seguinte carta : 

Salvaterra de Magos, 3 de janeiro 
.tie 1924. 

• • • Sr. Visconde de Montello. 

Por ter lido o livro escripto por V· 
a respeito dos episodios maravilho­
-sos de Fátima, cumpre- me participar­
lhe que tambem tive a ventura de 
presenciar os acontecimentos assom­
brosos do dia 13 de Outubro de 1917. 
~heguel na vespera á aldeia de Fá­
ttml:\ onde pernoitei. No dia seguinte 
iui a casa das creanças com quem fa-
1ei, principalmente com a mais velha 
a Lucia, que me disse que Nossa Se~ 
nhora ~he ~pparecia meia hora depois 
do. meto dta, hora solar. Dirigi-me de-

•POJS para a Cova da Iria, mas, como 
~huvesse, molhei-me, voltando logo 
para a aldeia onde me enchuguel. 
Quando faltavam uns vinte e cinco 
minutos para a hora aonunciada, parti 
p_ara o local das appariçOes. Na occa­
Stão em que cheguei, parou a chuva, 
mas o ceu conservava-se carregado 
-e escuro. A atmosphera tornou-se 
.amarella no local em que estavam as 
creanças e as cabeças dos milhares 
de pessOas presentes pareciam cober­
tas com lenços de cOres amarellas 

.roxa e azul. Uma columnã de fumo: 
. qu~ se assem~lhava a uma nuvem, 
panava no refendo local, subindo tres 
a quatro metros acima do sólo. Este 
pbenomeno repetiu-se por mais de 
tres vezes, creio eu. Olhei depois pa­
ra o ceu e vi o sol, que parecia uma 
toda de fOgo, romper as nuvens e 
.correr em direcção á terra. As nuvens 
·tlnham-~e rasgl\do de repente e vla­
·.Se perfettamente o sol que nlio feria 
a VISta. ' 

. Vi pelo menos passar pela parte de 
~lma. do bOI duas nuvens que eram 
lllummadas pelo sol, o qual correu 
~egunda vez em direcção á terra. Foi 
ts~o que os meus olhos viram. Desta 
rntnha carta faça V. o uso que enten­
.der. 

De V. etc. 

Manuel da Costa Pereira 

1fáth11a, obra aaclenal 

De hla illuatre e pledoaa seallora 

da Regoa, alma enthuslasta e de rija 
tempera, sempre aberta a todos os 
sentimentos nobres e generosos e pro­
fundamente dedicada a todas as obras 
que visam á gloria de Deus e ao bem 
da Patria, recebemos uma carta de 
que extractamos estes períodos :-c A 
freguezia de S. José de Oodim quer 
tambem contribuir para a obra de Fá­
tima, obra que não é local mas nacio· 
nal e de que todos os portuguezes se 
devem orgulhar. Deus haja por bem 
coroar de exito os esforços de todos 
os que tabalham para tão gloriosa 
empreza e Nossa Senhora de Fátima 
abençôe a nossa querida Patria.,. 

Oa acontecimentos de Fátima 

De uma senhora de Vizeu, tão dis­
tincta pela sua linhagem como pelas 
suas virtudes, que presenciou o phe· 
nomeno solar de 13 de Outubro de 
1917 e que desde então não tem ces­
sado de fazer vótos ao Ceu para que 
a Santa Egreja se pronuncie favora­
velmente ácerca dos acontecimentos 
de Fátima, recebemos uma longa e 
interessante carta de que tomamos a 
liberdade de transcrever o trecho que 
segue: c Não faz ideia de como ficá­
mos encantados com o pequeno opus­
cu lo referente a Fttima, de tão que­
rida lembrança. Para prova fazia-nos 
muito favor enviar dez exemplares 
mais Rara distribuirmos por pessôas 
piedosas. Oxalá Nossa Senhora faça 
milagres e converta esta terra de es­
pinhos e abrolhos em jardim viçoso 
e encantador. Por demais temos so­
frido as terríveis emanações deste 
pantano ha annos a esta parte. Sal­
ve-nos Deus I Seja comnosco a San­
tissima Virgem, nossa Medianeira I• 

A peregrinação nacional 
Posto que seja bastante tarde para 

o fazer, não resistimos ao deaejo de 
archivar nesta seccAo um formoslssi­
mo trecho de uma carta que nos es­
creveu uma Santa e veneranda se­
nhora da Capital, llluatre e beneme­
rlta entre as mais lllustres e beneme­
rltas, ácerca da erande pereerlnação 
nacional de 13 de Mato de 1922. Tra­
duzindo os maia nobret~ e elevados 
sentimentos chrlstaoa, constitue na 
sua commovedora almpllcidade um 
precioso mimo litterario, de que se 
evola o perfume suavíssimo da mais 
terna e acrisolada piedade, e que 
os nossos presados leitores aaberAo 
apreciar devidamente. E' do teor se­
guinte: 

-cRecebl em tempo competente o 
postal e a carta de V. que muitissl­
mo apreciei e me penhoraram em ex­
tremo. Espero que V. recebesse o te· 
legramma que lhe mandei, logo que 
recebi a carta de V. a tempo de dis­
pOr do automovel, que com tanta di­
ficuldade conseguiu arranjar para pOr 
á mloba disp05lçll~ em favor de quem 
mais feliz do ~ue eu pudesse fazer 
pane da piedosa e grandiosa peregri­
naçAo A Fátllt\3 t ~ive immensa pena 

· de nAo poder assistir a essa tão to· 
cante e inponente manlfesta~o de 
fé ••• 

As noticias que teuho re<:ebldo das 
pessôas que fiyeram a grande conso· 
lação de ir no dia 13 á Fátima e as 
que leio aoa jer.aK mais augmenta· 

Jam o meu pesar. Nosso Senhor mi 
accceite o sacrifício I Bem do coracã• 
felicito V. pela grande consolação que 
decerto teve de ver reunidos na Fá­
tima tantos milhares de crentes, pra. 
fundamente commovidos, prestando 
a mais respeitosa homenagem de fé 
e devoçao á Santissima Virgem. Uma 
das minhas primas que vive em T. e 
me tinha convidado com muita insis· 
tencia para ir passar uns dias co1J1 
ella e acompanhá la á Fátima no dia 
13 escreveu-me logo depois enthu­
siasmadissima. Diz ter muita pena qut 
eu não pudesse Ir, pois está conven· 
cida de que em Portugal talvez nã• 
se fizesse até agora uma tão grandio· 
sa manifestação de fé. 

Extraordinariamente grande, sobre· 
tudo por ser tão simples e exponta­
nea I 

Bemdilo seja Deus por tudo e a 
sua Santíssima Mãe continue a Inter­
ceder pelo nosso pobre Portugal e 
por tantos Infelizes que a nAo conhe· 
cem e por isso a não amam e offen• 
dem tanto a Deus I Estou convenci· 
da de que entre nós ha alnrla multe 
mais ignorancia do que maldade.,. 

V. de M • 

.Deante do Santíssimo Sacra­
mento exposto 

Devemos honrar o Santissimo Sa­
cramento exposto com o maior res· 
peito. i 

Deus quer ser adorado tanto pel• 
corpo como pela alma ; tem direi• 
to á homenagem do homem to· 
do. E' por isso que ha um culto ex· 
terior, sensível, animado pelo culte 
interior da caridade. Emquanto ao 
respeito exterior, em parte alguma 
é mais necessario que no culto da 
Exposição, é a santa l2reja que o 
manda. Elia quer que Nosso Senhor 
esteja lá, no seu throno, absorvendo 
todos os nossos pensamento-.. Elia 
quer que no altar não haja estatuas, 
rellquias, para nlio afastarem o ado­
rador1do pCjlSamento de Nosso Se­
nhor e para que o culto esh.•ja con­
centrado na sua Pessôa adoravel. 

Prescreve os ornamentos e &s de· 
corações mais ma~:nificas. Não basta 
a simples gemtflexao, é necessarle 
a prostraçAo com ambos os joelhos 
para $audar o Rei divino no seu-4 
throno. 

Compenetremo-nos, pois, da litur­
ala da Santa l~reja e que o nosso 
exterior em presença do Santissime 
Sacramento exposto exprima a mala 
profunda reverencia. 
Anles de tudo guardemos uma gra.• 
de resf'rva, umu ~:rande modestia noa 
olhos. NAo quero no entanto dizer 
que estejamos constantemente de 
olhos fechados i nao, em presença 
de Nos.so ~enhor exposto é melhln 
olhar. 

Porque expõe a Egre)i a Nos\O 
Senhur no throno? Porque toma ~l­
la os t>t:us mt-!lhores ornamentos? De 
que se1viria tudo bso ae ella nift 

' quizesse que olh-.ssemos c que n~a 
set visstmol' delles P.rua nos elevar­
mo~ para Nosso Se11hor ? 

Da ttae serviria colt•ca! -o roô~e • .. 



·throno se n§o fôsse para melhor o 
podermos v~r? 

Porque revestiria esse bom Salva­
dor apparencias exteriores, sensiveis, 
que se pudessem vêr? Foi a fim que 
se possa dizer: eu vejo o meu Deus 
atravez desta nuvem; sua face está 
desfigurada mas é Elle com certeza 
que lá está. 

• 
Mas-coisa admiravell-este cul-

to exterior nno distrae a alma adora· • 
dora. ?'or isso eu vos digo: olhai o 
Sanlisslmo Sacramento, o altar, as 
velas, as flOres e tirae de tudo isto 
um bom pensamento, diz o P.• Ey­
mard, apostolo da Santa Eucharistia. 
E' isto tão natural que para o não 
fazer seria necessario violencia. 

A adoração é um culto de expan· 
sao. Assim como a chama, sae do 
fóco e não permanece lá. 

Mas o que distrairia e seria uma 
falta de respeito para com o Santis· 
simo Sacramento era que em vez de 
olharmos o altar nos puzessemos a 
observar os fieis, a contar os que 
entram e saem, a examinar as toilet­
tee. Tudo isso seria absurdo e ridi· 
culo, para não dizer coisa peor. Ser· 
vi-vos, pois, dos olhos para ir a Nos­
ao Senhor e nunca contra Elle. 

• 
Digo-vos tambem: Conservae sem­

pre um porte grave e recolhido dean­
te de Nosso Senhor exposto. 

Ficai de joelhos todo o tempo que 
puderdes e se vos sentardes não to­
meis uma atitude mole e negligen­
te. Ha certos modos de estar que 
não ficariam bem em um salão. Com 
certeza ninguem em uma soci~dade 
distlncts se permitiria curvar as per· 
nas, encostar~se na cadeira, sob pe­
na de passar por pessOa grosseira 
e m:d educada. Não faleis nunca na 
egreja nem vos importejs com nin­
guem. Oeante do rei seria má edu­
cação inquielar·se a tratar com os 
cr~ados. Tal pessôa merecia que se 
lhe perguntasse: para que veio cá? 

Portanto, deante do Santíssimo 
Sacramento, nem amigos, nem nego­
elos, nem recados a receber, nada, 
por que estaes deante de Deus. To­
da a vossa ocupação deve ser ado· 
rar Nosso Senhor e escutar a sua di­
vina palavra. 

Mas, direis, se me perguntam al­
guma coisa? Nao respondais quatro 
vezes por uma nem dlgaes mesmo: 
caqui não se fala•; é muito compri­
do; se é necessario respondei por 
um simples sim ou não dito em voz 
baixa. Ha uma maneira de falar em 
voz baixa que já por si é uma bôa 
lição Se se tratar de pessôa sôbre 
quem tenhaes auctoridade é vosso 
dever impôr-lhe energicamente si­
lencio. • 

Se tivessemos mais respeito e com­
preendessem os melhor o que con­
vem. nunca teríamos coragem de ti­
rar alguem da sua comtemplaçao e 
fartamos todo o posslvel para a não 
distrair. 

O que se faria no mundó se uma 
pessOa fôsse admitida em audiencla 
real e sôbre tudo se se soubesse que 
o rei deseja conversar com elle? 

Voz da Fáthn.Ét-

Ninguem iria perturbai-os, nem . 
mesmo um ministro. 

Ora a adoração, que é a audiencia 
de Nósso Senhor, a entrevista com 
as nossas almas tão desejada pelo 
seu amOr, merecerá menos cuidados 
que ~s audiencias privadas dos Reis 
d'este mundo? 

Tudo isso diria que a nossa fé é 
bem fraca. Pratiquemos, pois, perfei· 
tameote o culto do respeito extetior 
nos olhos, no porte e no nosso ·silen­
cio. Bem basta o que as nossas lido­
rações teem de sofrer da nossa frie­
za e da inconstancia da nossa ima­
ginação. 

Se o nosso coração é uma ruína, 
um deserto, hónremos ao menos a 
Nosso Senhor pelo porte exterior 
afim de chegarmos ao conveniente 
porte interior. 

Uma Carta ao Menino Jesus 
(CONTO) 

Ivone tem sete annqs, está no seu quar­
tinho na vespera de Natal, um verdadeiro 
ninho, a ultima obra da •pobre mamã». 

Está para se deitar com a ajuda de Míet­
te, sua aia. 

-Dize-me Miete1 o Menino Jesus será ca­
paz de lêr a minha carta? 

-Com certeza, meu anjo. O Menino Je­
sus sabe muito. 

-Sabe mais que a irmã Santa Comba? 
-Pois é claro, minha menina, mais sabio 

que a irmã Santa Comba. O Menino Jesus 
sebe tudo ... tudo. 

-Então elle sabe que o papá não reza •.• 
que níio vae á missa? 

-Ai sabe sim, minha querida e isto lhe 
causa muita pena. 

-E parece-te que elle me concederá o 
que lhe vou pedir? 
-E' claro que creio .•• Vamos, depres­

s~ para a cama ... que te arrefecem os pe­
smhos. 

Ivone colloca pomposamenttl, bem ao 
canto da cha rniné duas pequeninas botinhas 
brancas, Depois ern uma dellas, põe .. , Um 
bilhete. Imaginae que ella o anno passado, 
em egual di>~, tu'lhà resolviQo conservar-se 
acorda,da até á meia noite p>1ra vê r o Me .. • 
nino Jesu~ e pedir-lhe que convertesse o 
papá. Mas, apesar de todos estes e~forços, 
vetu o somno e o Menino Jesu~ passou sem 
ella vêr. 

Este ano com medo de adormecer .. ts • 
creveu ao Menino Je~us. Elia sabe pouco 
escrever e isto lhe custou muito mas ao 
menos agora pode dormir dellcançada. 

Acolá, do outro lado, no seu gabinete, o 
doutor está disposto a trabalhar. 

A ve•pera de Natal é para elle um dia 
como qualquer outro. Está muito agarrado 
aos bens terrestres para pensar nas emo­
ç6es desta maravilhosa notte. 

Por outro lado a escola de medicina des­
truiu~lhe todo o sentimento religioso. O dr. 
X .•. Ç abertamente descrente, 

Esta noite como de costume, foi depor, 
antes de se deitar, um grtlnde beijo na fron. 
te da sua filhinha adormecida. 

Não sei como, ao passar pela chaminé, 
vi1.1 as botinhas ainda vasias porque o Divi­
no Menino teve tanto que fazer esta noite 
que não poude contentar toda a gente ao 
mesmo tempo. Curioso por este costume 
que c:ll~ tinha, aproxima-se, toma as boti­
nhas e por acaso deixa cair a carta do Me­
nino Jesus. Abre-a. Oh I como ella é tocan· 
te I Ouvia-a : aQuc:rido Menino Jesus, dizia 
Ivone, vós sabeis que eu não tenho ma~ã 
porque vós a levaste p~ra o vosso par•n~o 
ainda qu.: eu tenha muita pena de a não 
tornar a ver; eu tenho ainda um papá, mas 
parece que elle não vos ama como devla. 
Elle não vae á misSA. ellt nlio reza. 

Convertei-o, vós que sois tão bom, tão 
bom I 

Vossa amig\linha que muito vos ama 
Jvone• 

P. S.-Qu~tndo virdes a minha mamã di· 
aei-lhe que eu a abrayo muito. 

• No dia seguinte ao levantar-se Ivone 
achou uma be)J,a boneca Da chaminé. 

Como a creada se aprestava a conduzi-la> 
á egreja, o pae se interpo.z dizendo : 

- Serei eu quem daqui avante te condu­
zirei á Missa porque o Menino Jesus rece­
beu a tua carta. 

.Voz da Fáti~a· 
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